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INTRODUÇÃO

O processo de urbanização modifica a paisagem natural. Os efeitos desse processo sobre a abundância e
diversidade de artrópodes têm recebido pouca atenção (McIntyre 2000). A estrutura da comunidade dos besouros
rola-bostas tem respondido negativamente à substituição de áreas naturais por usos da terra alternativos (Gardner et
al. 2008), mas o real efeito da urbanização sobre as assembleias desses besouros tem sido negligenciado pelos
cientistas. porém, tem sido observado que a urbanização pode causar um efeito negativo nesse grupo (Korasaki et
al. 2012). Dessa forma, realizamos o estudo com os besouros rola-bostas pois eles prestam importantes funções
ecológicas aos ecossistemas terrestres e também aos animais domésticos e humanos (Braga et al. 2013), mas pouco
é conhecido sobre o papel de remanescentes florestais urbanos na conservação desses insetos em centros urbanos.

OBJETIVOS

O objetivo foi realizar um levantamento das espécies de rola-bostas em áreas urbanas, e testarmos as seguintes
hipóteses: (i) remanescentes florestais urbanos possuem maior abundância e riqueza de besouros rola-bostas que
áreas ocupadas pelos humanos; e (ii) há diferença na composição das espécies de besouros rola-bostas entre os dois
habitats estudados.

MATERIAL E MÉTODOS

Amostramos os besouros rola-bostas em quatro remanescentes florestais urbanos (Cerrado stricto sensu) e em
quatro áreas ocupadas por construções humanas (e.g., praças esportivas, comércios e residências) distantes por no
mínimo 300 m localizadas na cidade de Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil (20°28’44”S, 55°48’41”W).
Capturamos os besouros rola-bostas com armadilhas pitfall (20 cm de diâmetro, 15 cm de altura) instaladas ao nível
do solo contendo aproximadamente 250 mL de uma solução líquida com detergente 1,5%. Em cada uma das oito
áreas, 10 armadilhas distantes entre si por 20 m foram instaladas e um transecto linear. As armadilhas foram
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iscadas com carcaça (três dias de decomposição) e intercaladas com fezes humanas, colocadas em recipientes de
plástico (50 mL) no centro de cada uma das armadilhas usando um arame. As coletas foram realizadas em fevereiro
de 2013 com as armadilhas permanecendo ativas no campo por 48 h. Os besouros foram identificados por CMAC e
os espécimes voucher estão depositados no Laboratório de Entomologia da Universidade Estadual de Mato Grosso
do Sul (UEMS; Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil). Utilizamos Modelos Lineares Generalizados (GLMs)
para verificarmos o papel dos remanescentes florestais urbanos e das construções humanas sobre a abundância e
riqueza dos besouros rola-bostas e também para verificarmos se a captura entre as iscas dentro de cada habitat foi
diferente. Todas essas análises foram realizadas com o software livre R 2.13.1 (R Development Core Team 2013).
Utilizamos uma Non-metric Multidimensional Scaling (NMDS) para verificarmos diferenças na estrutura da
comunidade de besouros rola-bostas entre os habitats, com posterior análise de similaridade (ANOSIM) para
verificarmos diferenças estatísticas entre os grupos formados pelo NMDS (Clarke e Warwick 2001). Estas análises
foram realizadas com o software primer v.6 (Clarke e Gorley 2006).

RESULTADOS

Amostramos 782 indivíduos, pertencentes a 20 espécies de 12 gêneros e seis tribos de besouros rola-bostas:
Ateuchini (três espécies, três gêneros), Coprini (nove espécies, três gêneros), Deltochilini (duas espécies, dois
gêneros), Oniticellini (uma espécie), Onthophagini (uma espécie) e Phanaeini (quatro espécies, dois gêneros).
Coletamos 462 indivíduos em remanescentes florestais e 320 indivíduos nas áreas com construções humanas.
Amostramos 20 e 17 espécies nos remanescentes florestais e em áreas com construções humanas, respectivamente.
Dezessete espécies foram comuns para ambos os ambientes, e três espécies foram exclusivas dos remanescentes
florestais. O número médio de indivíduos amostrados por armadilhas iscadas com carcaça (F1,6 = 2,46, p = 0,1675)
e fezes humanas (?21,6 = 0,92, p = 0,3368) foi semelhante entre os habitats estudados. Entretanto, o número médio
de espécies foi superior nos remanescentes florestais em ambas as iscas: fezes humanas (?21,6 = 5,2423, p =
0,02204) e carcaça (F1,6 = 11,974, p = 0,01346). Armadilhas iscadas com fezes humanas capturaram mais
indivíduos (F1,6 = 19,34, p = 0,004578) e espécies (?21,6 = 5,24, p = 0,02244) nos remanescentes florestais e
também nas áreas com construções humanas (abundância: F1,6 = 13,89, p = 0,00977; riqueza: ?21,6 = 4,67, p =
0,03076). A composição das espécies de besouros rola-bostas foi diferente entre os remanescentes florestais e as
áreas ocupadas por construções humanas (ANOSIM, R = 0,39, p < 0,001), formando grupos distintos.

DISCUSSÃO

Neste estudo apresentamos a importância de remanescentes florestais urbanos na conservação de besouros rola-
bostas. Em ecossistemas florestais estes besouros podem promover a reciclagem de nutrientes, melhorar a aeração
do solo, auxiliar na dispersão secundária de sementes e ainda prestar serviços de polinização (Nichols et al. 2008 e
suas referências). Com estas importantes funções ecológicas prestadas pelos besouros rola-bostas aos ecossistemas
florestais eles podem indiretamente afetar a qualidade de vida das pessoas em ambientes urbanos. Nossos
resultados demonstram que construções humanas afetam negativamente a riqueza dos besouros rola-bostas atraídos
por carcaça e fezes humanas, assim como leva à mudança da composição desses besouros quando comparado com
os remanescentes florestais em centros urbanos. Isso ocorre, provavelmente, porque a urbanização afeta direta ou
indiretamente a disponibilidade de recursos aos besouros rola-bostas (Korasaki et al. 2012) e também pode
influenciar diretamente os padrões de forrageamento, reprodução e comunicação dos besouros rola-bostas que
habitam ambientes urbanos (Longcore e Rich 2004).

CONCLUSÃO

Remanescentes florestais urbanos abrigam uma grande riqueza de espécies. Portanto, tendo em vista que o aumento
da urbanização é crescente em todo o Planeta estudos em áreas urbanas vegetadas visando à conservação da
biodiversidade local são necessários, pois ela pode representar uma oportunidade da espécie se manter no ambiente.
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